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RESUMO 

 

Hodiernamente, os problemas ambientais vêm sendo cada vez mais difundidos na 

sociedade. A necessidade de fazer-se reflexão sobre as modificações da natureza, 
por meio de ações humanas, tem se tornado cada vez mais preocupante. O uso dos 
recursos naturais como conduta compulsiva propicia a constante degradação 

ambiental, assim surge a importância de a educação geográfica refletir sobre a 
compreensão do espaço em que se vive. Além do mais, a percepção da paisagem e 
toda sua análise permite identificar a relação do homem com a natureza, descrevendo 

a realidade, atuando na formação do sujeito crítico, tendo importante papel na 
disseminação da educação ambiental. O estudo proposto surge da importância em 
descrever o adequado gerenciamento de resíduos sólidos, um dos principais 

geradores de impactos na natureza. Por esta razão, o objetivo da pesquisa é 
caracterizar o gerenciamento dos resíduos sólidos de Alto Alegre-RR. Para isto, 
utilizou-se a pesquisa explicativa para abranger todo o processo que envolve um 
gerenciamento de resíduos sólidos adequadamente, contrapondo com o que vem 

sendo vivenciado no contexto local. Para abordagem, utilizou a pesquisa qualitativa, 
que utiliza a análise e percepção do objeto de estudo para atingir os objetivos alçados. 
Assim, também foi realizado o uso da pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, 

para tomar conhecimento acerca do funcionamento de todo o processo que envolve 
resíduos sólidos de sua geração até seu descarte, visando dar consistência e 
credibilidade à pesquisa acadêmica. Assim, os dados obtidos, se tornaram 

importantes para identificar os erros constantes no manejo dos resíduos sólidos. Por 
conseguinte, demonstrou a deficiência notada em todo o processo de seu 
gerenciamento, a inexistência do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos e fragilidade nos meios de conscientização e educação ambiental para com a 
população de Alto Alegre, sendo indicado práticas sustentáveis que atuarão na 
sensibilização da comunidade local e preservação do meio ambiente. 

 

 

Palavras-chave: Gerenciamento. Resíduos. Impactos. Alto Alegre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Nowadays, environmental problems are becoming more and more widespread in 

society. The need to reflect on changes in nature, through human actions, has become 

increasingly worrying. The use of natural resources as a compulsive behavior leads to 

constant environmental degradation, thus the importance of geographic education to 

reflect on the understanding of the space in which we live. Moreover, the perception of 

the landscape and all its analysis allows identifying the relationship between man and 

nature, describing reality, acting in the formation of the critical subject, playing an 

important role in the dissemination of environmental education. The proposed study 

arises from the importance of describing the proper management of solid waste, one 

of the main generators of impacts on nature. For this reason, the objective of the 

research is to characterize the management of solid waste in Alto Alegre-RR. For this, 

explanatory research was used to cover the entire process that involves proper solid 

waste management, contrasting with what has been experienced in the local context. 

For approach, it used the qualitative research, which uses the analysis and perception 

of the object of study to reach the raised objectives. Thus, the use of bibliographic 

research and field research was also carried out, to learn about the operation of the 

entire process that involves solid waste from its generation to its disposal, aiming to 

give consistency and credibility to academic research. Thus, the data obtained became 

important to identify constant errors in the management of solid waste. Therefore, it 

demonstrated the deficiency noted in the entire process of its management, the lack 

of the Municipal Plan for Integrated Management of Solid Waste and fragility in the 

means of awareness and environmental education for the population of Alto Alegre, 

indicating sustainable practices that will act in the awareness of the local community 

and preservation of the environment. 

Keywords: Management. Waste. Impacts. Alto Alegre. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, os problemas ambientais, são decorrentes de ações humanas 

inseridos em todo um contexto histórico, de modo que  o uso e a ocupação dos 

recursos naturais não obedeceram as leis de conservações da natureza, pelo 

contrário, levados pela ganancia econômica, transformaram rapidamente o meio 

ambiente, alterando as formas de produção, consumo e hábitos, de modo que 

perfazendo uma conduta compulsiva, em que a humanidade consome recursos 

naturais, alimentos, objetos, serviços de maneira exorbitante e sem refletir sobre a 

real necessidade, propiciam nas crescentes degradações ao meio ambiente. 

Sendo assim, as preocupações mundiais, pela conservação e preservação do 

planeta, sendo implantado novos modelos de vida, conscientização quanto ao 

consumo consciente e ideias sustentáveis que envolvam os resíduos sólidos gerados 

pela sociedade, como forma de minimizar os impactos ambientais decorrentes de todo 

o processo de geração de lixo, desde a sua geração até a sua disposição final, sendo 

um dos desafios e preocupações governamentais, tendo em vista as consequências 

devastadoras que podem acontecer pelo mau gerenciamento dos resíduos sólidos. 

Nesse sentido, como aponta Tuan (1983), o espaço é considerado uma 

necessidade biológica para os seres humanos, sendo fundamental a sua conservação 

para a sociedade. Principalmente nos processos que envolvem a urbanização de 

espaços, deve adotar estratégias que propulsionem a educação ambiental no intuito 

de conscientizar a população local, para que à medida que a cidade se evolua, cresça 

também a preocupação em preservar o meio em que se vive, havendo esta parceria 

da população local junto a administração pública, como forma de minimizar os 

impactos ambientais decorrentes do processo de urbanização. 

Para isto, a qualidade no Gerenciamento Municipal de Resíduos Sólidos é 

extremamente necessária em uma cidade, tendo em vista ser a maneira mais 

adequada para reduzir a geração de resíduos sólidos, garantir a preservação dos 

recursos naturais e da saúde pública, além de propiciar o desenvolvimento da 

educação ambiental a sociedade local, incentivando assim a sustentabilidade.  

Contudo, apesar de sua grande relevância, este assunto não é tratado do modo 

como deveria ser tratado, até mesmo pela falta de recursos financeiros, escassez de 

qualificação técnica, e precariedade de ações políticas públicas necessárias para sua 
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implantação de forma efetiva. Apesar de estar implícito na Constituição Federal de 

1988, como dispõe no art. 225, da Constituição Federal de 1988, que ñtodos têm direito 

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e 

essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 

dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras geraçõesò, incumbindo 

a seriedade da mútua responsabilidade da sociedade e Estado, em prezar pela 

conservação do meio ambiente. 

Por esta razão, as hipóteses assumidas para o presente trabalho é que a partir 

de análises documentais e pesquisas em campo, verifique as falhas que estão 

ocorrendo em todo o processo dos resíduos sólidos na sua geração até a disposição 

final, e que neste estudo possa integrar na construção de um gerenciamento de 

resíduos sólidos adequado e na educação ambiental dos munícipes, nos quais os 

problemas observados pela própria comunidade e administração municipal, passe a 

ser visto como potencial para desenvolvimento do município, utilizando recursos 

financeiros advindos dos próprios resíduos sólidos para implantar políticas públicas 

efetivas no município, assim como possa contribuir na formulação de um Plano de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos, como forma de regulamentar desde 

o processo produtivo até o descarte final dos resíduos sólidos no município de Alto 

Alegre. 

 

 

1.1 PROBLEMA 

 

O gerenciamento de resíduos sólidos em áreas urbanas tem se tornado um 

grande desafio as administrações públicas do Brasil, tendo em vista o aumento da 

produção de lixo, o que dificulta o seu descarte correto, no qual nosso país em suma 

opta pelos aterros sanitários a céu aberto, causando vários impactos ambientais, uma 

vez que se queimado incorretamente pode liberar gases tóxicos que causam 

malefícios ao planeta e saúde pública, se for enterrado pode afetar o lençol freático 

por meio de contaminação, quando deixado a céu aberto além de liberar poluentes a 

atmosfera, causa odores e afeta a qualidade de vida da população que mora perto 

dos locais de descarte. No ano de 2020, de acordo com a ABRELPE (2020), tivemos 

a geração de 79,6 milhões de toneladas de resíduos sólidos urbanos no país, sem 

contar os demasiados resíduos gerados. 
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Por esta razão, a necessidade de discorrer sobre o gerenciamento de 

resíduos sólidos, na sede de Alto Alegre, no Estado de Roraima, tendo em vista o 

grande desafio na administração dos resíduos sólidos em todo o país. Como podemos 

perceber dentre os problemas locais, temos a falta de conscientização da população 

em dispor de condicionamentos adequados e seletividade no lixo gerado, juntamente 

com o descaso da gestão municipal que contribui juntamente com a população em 

não realizar o condicionamento, tratamento e descarte dos resíduos sólidos urbanos 

de forma adequada, vindo a ocasionar demasiados impactos no meio ambiente. 

 A partir da realidade que temos quais os impactos ambientais causados 

atualmente e futuramente em Alto Alegre? Quais normativas aplicadas ao 

gerenciamento dos resíduos sólidos local realizada pela prefeitura? É possível adotar 

medidas sustentáveis que mude a realidade local e faça a geração de fonte de renda 

a cidade proveniente dos resíduos sólidos? 

 

 

1.2  OBJETIVOS 

 

Objetivo geral 
 

Caracterizar o gerenciamento dos resíduos sólidos de Alto Alegre-RR. 

 

 

Específicos: 

- Elaborar recorte temporal acerca das normativas referente ao gerenciamento 

dos resíduos sólidos, bem como destacar se há aplicabilidade das mesmas; 

- Espacializar áreas afetadas pelo descarte irregular de resíduos sólidos; 

- Propor boas práticas para descarte e reutilização dos resíduos sólidos. 

 

 

1.3  JUSTIFICATIVA 

 

Hodiernamente, com o crescimento acelerado de nossa sociedade, acarretou 

a uma expansão industrial que juntamente com seus avanços, provocou-se a 
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utilização cada vez mais dos recursos naturais e consumo de bens materiais de  

maneira exacerbada, tornando-se preocupante tal situação a todas administrações do 

Brasil, responsáveis pelo gerenciamento de resíduos sólidos, que consequentemente 

em suma é feito seu descarte e tratamento erroneamente, causando drásticas 

consequências ao nosso meio ambiente. 

Diante desta realidade, se faz necessário o reconhecimento das políticas 

públicas locais a respeito do gerenciamento dos resíduos sólidos, verificando se estão 

em consonância ao que diz a legislação, tendo em vista a extrema importância de 

conscientização não somente de entidades governamentais, mas também de toda a 

sociedade para que estabeleça o equilíbrio entre homem e o meio ambiente, 

instigando-os a uma postura de defesa do meio ambiente, com propostas 

sustentáveis, que beneficie o meio ambiente, a população e ainda gere rentabilidade 

ao município. 

Assim, o concretização da pesquisa, justifica-se na imprescindibilidade de 

sensibilizar toda a comunidade local, pela efetivação das legislações a respeito dos 

resíduos sólidos gerados na sede do município, assim como buscar soluções que 

viabilizem no descarte e tratamento adequado, enaltecendo assim, toda a comunidade 

sobre a importância quanto a degradação ambiental existente, propiciando assim 

práticas coletivas que beneficie toda a cidade e que ao mesmo tempo promova a 

sustentabilidade local. 
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 2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

O espaço geográfico proveniente da relação de intervenção do ser humano 

junto à natureza, está em constante transformação. De acordo com Milton Santos 

(1988), a ação humana vai impondo sobre a natureza suas próprias formas, com suas 

ações que não se limitam apenas a transformações visíveis ï alcança consequências 

que atingem até a existência de seres inorgânicos, de modo que este processo de 

culturalização da natureza vem sendo cada vez maior: ñnatureza conhece um 

processo de humanização cada vez maior, ganhando a cada passo elementos que 

são resultado da cultura. Torna-se cada dia mais culturalizada, mas artificializada, 

mais humanizadaò. (MILTON SANTOS, 1988, p.89). 

Assim, a urbanização de espaços provoca alterações ambientais, no qual os 

interesses da sociedade na ampliação de centros urbanos, juntamente com a 

ausência de planejamentos e desconhecimentos das potencialidades que operam a 

relação entre cidade e meio ambiente, propiciam na degradação ambiental, atuando 

minimamente na recuperação e preservação de espaços para um equilíbrio entre 

urbanização e meio ambiente. (SCHUTZER, 2012). Esta correlação entre o 

desenvolvimento da cidade e abordagem da questão ambiental, no intuito de contribuir 

para análises mais abrangentes referentes aos resíduos sólidos urbanos, motivou 

neste estudo. 

 

 

2.1 PAISAGEM E RESÍDUOS SÓLIDOS: CAUSA E CONSEQUÊNCIA 

 

 
A percepção da paisagem na Geografia, vem sendo um tema cada vez mais 

elucidado dentre os pesquisadores, principalmente quando condiz ao fator 

antropológico na ciência da paisagem, em que as manifestações humanas vêm sendo 

fatores decisivos nos componentes da natureza. Para Oliveira (2000, p.17), ños 

estudos de percepção de paisagens que têm sido realizados nestas últimas décadas 

podem ser inseridos no campo da percepção do meio ambiente, e procuram 

definições mais precisas de suas caracter²sticasò, até porque, ña percep­«o n«o ® 

ainda o conhecimento, que depende da sua interpretação, e esta será tanto mais 
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v§lida quanto mais limitarmos o risco de tomar por verdadeiro o que ® s· apar°nciaò 

(SANTOS, 2008, p. 68).    

Por isso, Oliveira (2000, p.17) ensina-nos que o que muitos entendem por 

paisagem, n«o se limita apenas ao termo visual, mas na conjuntura ñde objetos que 

não foram feitos por nós e que têm uma vida e estrutura diferente da nossa: rios, vales, 

montanhas, colinas, árvores e flores; e, também, por objetos que são criações do 

homem, constru²dos atrav®s do tempoò. Logo, a paisagem se constitui em uma 

cont²nua evolu­«o, de modo que esta modifica­«o constante decorre do ñresultado da 

combinação dinâmica, portanto instável, de elementos físicos, biológicos e antrópicos 

que, reagindo dialeticamente uns sobre os outros, fazem da paisagem um conjunto 

único e indissociável, em perpétua evolução [...]ò (BERTRAND, 2004, p. 141). A 

afirmação de Bertrand (2004) está em conformidade com o que ensina Milton Santos 

(2006b, p. 66), que define como paisagem ñconjunto de formas que, num dado 

momento, exprime heranças que representam as sucessivas relações localizadas 

entre o homem e naturezaò.  

Consequentemente, as questões ambientais podem ser expressas como 

heranças da relação humana sobre a natureza, uma vez que a sociedade é a grande 

propulsora da transformação das paisagens. Nesse sentido, as manifestações de 

ações humanas modificando a paisagem através de elementos construídos pelos 

seres humanos, são responsáveis por toda uma modificação do equilíbrio natural, 

distribuição de matérias e energia dentro dos sistemas, mesmo que de forma 

consciente ou ainda, inadvertidamente. Assim, o homem, como sujeito determinante 

da transformação da paisagem, pode, na maioria de suas ações, trazer interferências 

ao meio ambiente, que causem sua degradação. 

Para Bertrand (2004), a percepção da paisagem dentro do contexto de suas 

disposições físicas, não deve ser apenas interpretada sob a ótica natural, contudo, a 

paisagem deve ser percebida na sua totalidade, integrando, em sua compreensão, as 

implicações da ação antrópica. Dentre estas implicações, podemos mencionar os 

impactos ambientais em decorrência da intervenção humana, transformando a 

paisagem natural, em consonância ao Artigo 1º da resolução 001/86 do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), considera-se impacto ambiental: 

 

qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 
ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 
atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: a saúde, a 
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segurança e o bem-estar da população; as atividades sociais e econômicas; 
a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; a qualidade 
dos recursos ambientais. 
 
 

Deste modo, a interferência humana sobre a paisagem natural pode provocar 

impactos ambientais, com resultados imediatos ou a longo prazo, que interferem na 

qualidade de vida da própria sociedade ï geralmente os problemas correlacionados a 

degradação ambientais são oriundos do processo de urbanização. Em consonância 

as alterações ambientais provocadas pela urbanização de espaços, evidencia-se 

problematização maior associada ao gerenciamento municipal de Resíduos Sólidos, 

sendo um grande desafio para as administrações públicas do Brasil, devido ao 

aumento exorbitante de resíduos em nosso país. 

 

 

2.2 RESIDUOS SÓLIDOS: GERAÇÃO, DESCARTE E TRATAMENTO 

 

No Brasil, a geração de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) apresenta uma 

curva ascendente e tem registrado aumento significativo. Em 2020, foram gerados 

ñaproximadamente 82,5 milh»es de toneladas geradas, ou 225.965 toneladas diárias 

[...], a região Norte representa aproximadamente 4% do total gerado, com cerca de 6 

milh»es de toneladas/ano e 328 kg/hab/anoò (ABRELPE, 2021, p.16). 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº 12.305/2010, realiza 

toda a regulamentação referente a RS em nosso país. Deste modo, conforme aduz 

em seu art. 3°, inciso XV e XVI, conceitua os resíduos sólidos como: 

 
XV - rejeitos: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as 
possibilidades de tratamento e recuperação por processos tecnológicos 
disponíveis e economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade 
que não a disposição final ambientalmente adequada;  
XVI - resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem descartado 
resultante de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se 
procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados 
sólido ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos 
cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de 
esgotos ou em corpos dô§gua, ou exijam para isso solu­»es t®cnica ou 
economicamente inviável em face da melhor tecnologia disponível.  
 
 

Assim, a PNRS (2010), em seu artigo 13, inciso I, alíneas óaô e ók,ô e inciso II, 

al²neas óaô e óbô, classifica os resíduos sólidos, em duas divisões: quanto a sua origem 

e quanto a sua periculosidade, determinando cada Resíduo Sólido.   
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Nesta perspectiva, a importância de diferenciar os resíduos conforme a sua 

especificidade, tem como intuito ter o conhecimento das características de todos os 

resíduos, para que assim se possa escolher o tratamento e a destinação final melhor 

a ser utilizada.  

A referida lei também contempla sobre o que vem a ser este gerenciamento, 

em seu artigo 3°, inciso X, dispõe que 

 

Gerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta ou 
indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e 
destinação final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e disposição 
final ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com plano municipal 
de gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano de gerenciamento de 
resíduos sólidos, exigidos na forma desta Lei. (BRASIL, 2010). 

 

Diante o contexto da Lei, o gerenciamento de resíduos sólidos cabe à gestão 

municipal, na qual possui responsabilidade em garantir que as etapas realizadas entre 

a coleta até o seu descarte final sejam feitas de forma adequada, atendendo as 

exigências contidas nas Leis sobre Resíduos sólidos (RS), juntamente com medidas 

que possam diminuir os impactos causados pelo descarte em locais inapropriados . 

Assim, a responsabilidade do gerenciamento de RS, cabe à gestão municipal, 

garantir que todas as etapas a serem realizadas, atendendo as exigências e medidas 

que possam minimizar os impactos causados pelo descarte em locais. ñPara o 

planejamento de uma gestão de resíduos sólidos é necessário prever as fases nas 

quais o res²duo passar§ò, como demonstra na figura 1. (FERLA, 2016, p. 26). 

Figura 1 Processo da coleta de resíduos sólidos e suas inter-relações 

 

Fonte: Cunha, et. al., 2002, p.144. 
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2.2.1 Geração 

 

A etapa de geração de resíduos sólidos, de acordo com Lei nº 12.305 (2010): 

a geração destes resíduos é proveniente de pessoas físicas ou jurídicas, de direito 

público ou privado, no qual a origem do lixo é advinda de domicílios (limpeza urbana); 

estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços; serviços públicos de 

saneamento básico; processos produtivos e instalações industriais; serviços de 

saúde; construção civil; atividades agrossilvopastoris; serviços de transportes e 

atividades de mineração. A geografia nesta etapa de geração, decorrente de uma 

produção capitalista de larga escala, pode atuar na construção de valores de consumo 

que são incoerentes com a sustentabilidade do meio ambiente, uma vez que a ciência 

geográfica tem exercido um papel fundamental na formação do sujeito crítico ativo, 

com percepção de sua realidade. Conforme Pereira, (2002, p. 21) ñentende-se que a 

Geografia possa contribuir muito significativamente para a formação de um cidadão 

crítico em rela­«o a compreens«o da realidadeò. 

 

 

2.2.2 Acondicionamento 
 

Conforme a NBR (Norma Brasileira) 100004:2004 ï Resíduos Sólidos ï 

Classificação, o acondicionamento dos resíduos ocorre em função da sua origem e 

periculosidade. Para isso, devem ser levado em conta também aspectos da logística 

reversa e acondicionamento dos resíduos de modo que facilite a sua reinserção na 

cadeia produtiva. (ABNT, 2004 apud FERLA, 2016, p.28). 

 Segundo Barros (2012 apud FERLA, 2016, p.27), os resíduos sólidos 

geralmente são acondicionados em sacos plásticos, que por sua vez são 

acondicionados em lixeiras ou contêineres, que devem ser feitos de maneira que seu 

transportamento seja resistente a quedas, perfuração e levantamento. 

 

2.2.3 Coleta 

 

De acordo, com a figura 2, a relação de atendimento de Coleta de Resíduos 

Sólidos acontece em todo o Brasil. Contudo, a região Norte apresenta a menor 

porcentagem de atendimento quando comparado a outras regiões do Brasil.  
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Figura 2 Índice de atendimentos sobre Coleta de Resíduos Sólidos 

 

                     Fonte: SNIS, 2020. 

 

 

A etapa de coleta, conforme o que estabelece Plano Municipal De Gestão 

Integrada De Resíduos Sólidos (PMGIRS), pode ser feita de duas formas. A primeira 

é a coleta e transporte misto, no qual os resíduos são coletados na sua origem, 

misturados dentro de um veículo condutor do lixo e transportados até a destinação 

final. A segunda forma e mais adequada é a Coleta seletiva, na qual os resíduos são 

coletados já de forma separada pelos seus geradores ou são separadas após o seu 

transporte para viabilizar sua destinação apropriada. (FERLA, 2016). Apesar de a 

coleta seletiva ser a mais adequada, o índice de municípios no país que optam por 

este tipo de coleta é muito baixa: ñem 2010, 3.152 munic²pios registravam alguma 

iniciativa de coleta seletiva, enquanto na década seguinte esse número aumentou 

para 4.070 munic²piosò. (ABRELPE, 2020, p.19). 

Com relação à etapa do transbordo, realizada assim que é feito a coleta, pode 

dizer que ñ® a passagem dos res²duos coletados em caminh»es compactadores com 

capacidade de até 15 m³ para caminh»es de com maior capacidade de cargaò 

(NUNES, 2015, p.4). Deste modo, refere-se à locomoção do lixo do lugar de origem 

para outro veículo que faça o transporte ao destino final, primeiramente um veículo 

coletor percorre toda a cidade, fazendo a coleta, compactando o lixo recebido, que faz 

o repasse a um caminhão rool on rool off ou carreta que faz o despejo final. De acordo 

com a pré-processamento ensinada por Teixeira (2021), esta etapa possui três tipos; 
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este pré-processamento dos resíduos urbanos recomendados sanitariamente são: 

mecânicos, quando é realizada a classificação/triagem, que é a separação de 

recicláveis e orgânicos dos demais rejeitos ou quando é feito a trituração do lixo, 

transformando-o em fragmentos através da fragmentação, compactação; o biológico, 

é quando se faz a separação do orgânico para executar o processo de compostagem, 

e os rejeitos inorgânicos são descartados posteriormente em seu descarte final; o 

térmico, que ocorre pela incineração por meio da combustão na presença de oxigênio 

nos resíduos ou pelo processo de pirólise dos resíduos, em que a decomposição da 

matéria orgânica se dá através da elevação temperaturas em ambiente com escassez 

de oxigênio.  

A Geografia, nesta etapa, como atua de maneira incisiva na formação de 

cidadãos, contribui na interdisciplinaridade quando traz para sala de aula mecanismos 

que contribuam para a seletividade de resíduos, auxiliando na formação de educação 

ambiental, principalmente quando dissemina dentre seus discentes a política dos 5Rs: 

Repensar, Recusar, Reduzir, Reutilizar e Reciclar.  

A educação ambiental é um tema relacionado amplo; na Geografia, vem se 

fazendo necessária sua inclusão no currículo escolar, tendo em vista que a melhoria 

para o meio ambiente e soluções sustentáveis se referem à própria qualidade de vida 

do indivíduo. Desta forma, a educação ambiental atua "como o objeto de estudo da 

Geografia, no entanto, refere-se às interações entre a sociedade e a natureza, um 

grande leque de temáticas de meio ambiente está necessariamente dentro do seu 

estudo [...]" (BRASIL, 1998b, p. 46). 

Para tanto, envolver questionamentos e abordar questões ambientais, 

enfatiza assuntos como história, economia, política e a própria geografia, no qual o 

conjunto destas ciências torna possível a compreensão ambiental com um olhar de 

ciência. Neste sentido, educação ambiental é definida como um instrumento pelo qual 

ño indiv²duo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e compet°ncias voltadas para a conserva­«o do meio ambienteò (BRASIL, 

1999). 

 

 

 

2.2.4 Disposição Final 
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A última etapa do processo realizado com RS, conforme Schramm (2015), 

trata-se da sua destinação final. Nosso país possui três tipos: aterro sanitário, lixão e 

aterro controlado. A disposição final é uma das alternativas de destinação final 

ambientalmente adequada previstas na Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), desde que observadas as normas operacionais específicas de modo a evitar 

danos ou riscos à saúde pública, à segurança e a minimizar os impactos ambientais 

adversos.  

No Brasil, a maior parte dos RS coletados segue para disposição em aterros 

sanitários, tendo registrado um aumento de 10 milhões de toneladas em uma década, 

passando de 33 milhões de toneladas por ano, para 43 milhões de toneladas, por 

outro lado, a quantidade de resíduos que segue para unidades inadequadas (lixões e 

aterros controlados) também cresceu, passando de 25 milhões de toneladas por ano, 

para pouco mais 29 milhões de toneladas por ano. (ABRELPE, 2020, p.20). 

 

Figura 3 Disposição Final de Resíduos Sólidos no Brasil 

  

Fonte: Jucá et.al, 2018. 
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Segundo dados divulgados pela ABRELPE (2021), a região Norte, conforme 

figura 4, lidera em primeiro lugar de região com maior descarte inadequado no ano de 

2020, estando em primeiro lugar da Região que possui disposição inadequada. 

Tabela 1 Disposição final de RSU no Brasil e regiões, por tipo de destinação (T/ano 
e %) 

 

        Fonte: ABRELPE, 2021, p.22 

 

O panorama mais recente da ABRELPE (2020), que retrata a disposição final 

de RS por regiões, apontou que na região Norte, no ano de 2019, a destinação final 

foi cerca de 1.683.745 (t/ano) em aterros sanitários, 1.421.675 (t/ano) em aterros 

controlados e 1.664.765 (t/ano) em lixões. 

De acordo com Albuquerque (2011), podemos conceituar aterros sanitários 

como locais que recebem apenas rejeitos, que foram separados de matérias 

orgânicas e materiais passíveis de reciclagem, conforme demonstra na figura 5. 

Assim, essa sobra proveniente da coleta seletiva do RS é submetida a solos 

impermeabilizados para que o chorume não atinja o lençol freático, bem como é 

disponibilizado drenagem para as águas provindas das chuvas, e também possui 

tratamento adequado para o chorume1 e gases que derivam da decomposição destes 

rejeitos, além de ter distância de 200 metros de corpos hídricos. Contudo, não ocorre 

isto, pois não é feito a separação de coleta seletiva, assim, o RS coletado é misturado 

e descartado todos na mesma unidade de descarte.  

 
1  É o líquido poluente, de cor escura e odor nauseante, originado de processos biológicos, químicos e 
físicos da decomposição de resíduos, possui grande concentração de substâncias tóxicas e metais 
pesados. 




































































